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ENQUADRAMENTO

Doenças do Aparelho Cardiovascular:

� Principal causa de mortalidade e entre as principais causas de Principal causa de mortalidade e entre as principais causas de Principal causa de mortalidade e entre as principais causas de Principal causa de mortalidade e entre as principais causas de 
morbilidade, invalidez e anos potenciais de vida perdidos       morbilidade, invalidez e anos potenciais de vida perdidos       morbilidade, invalidez e anos potenciais de vida perdidos       morbilidade, invalidez e anos potenciais de vida perdidos       
em Portugal; em Portugal; em Portugal; em Portugal; 

� PrevenPrevenPrevenPrevençççção e Tratamento              ão e Tratamento              ão e Tratamento              ão e Tratamento              potencial para minimizapotencial para minimizapotencial para minimizapotencial para minimizaçççção da ão da ão da ão da 
morbilidade e mortalidade associadas;morbilidade e mortalidade associadas;morbilidade e mortalidade associadas;morbilidade e mortalidade associadas;

� Tendência crescente na utilizaTendência crescente na utilizaTendência crescente na utilizaTendência crescente na utilizaçççção e despesa com medicamentos.ão e despesa com medicamentos.ão e despesa com medicamentos.ão e despesa com medicamentos.



OBJECTIVOS:

a)a)a)a) Analisar padrões de utilizaAnalisar padrões de utilizaAnalisar padrões de utilizaAnalisar padrões de utilizaçççção, a não, a não, a não, a níííívvvveeeellll    nnnnaaaacccciiiioooonnnnaaaallll    eeee    rrrreeeeggggiiiioooonnnnaaaallll,,,,                                                                                                                                                                
e compare compare compare comparáááá----los com outros palos com outros palos com outros palos com outros paííííses europeus; ses europeus; ses europeus; ses europeus; 

b)b)b)b) Avaliar a evoluAvaliar a evoluAvaliar a evoluAvaliar a evoluçççção da despesa (SNS e utentes) e do custo ão da despesa (SNS e utentes) e do custo ão da despesa (SNS e utentes) e do custo ão da despesa (SNS e utentes) e do custo 
tratamento dia (CTD);  tratamento dia (CTD);  tratamento dia (CTD);  tratamento dia (CTD);  

c)c)c)c) Analisar a associaAnalisar a associaAnalisar a associaAnalisar a associaçççção entre a tendência de utilizaão entre a tendência de utilizaão entre a tendência de utilizaão entre a tendência de utilizaçççção destes ão destes ão destes ão destes 
medicamentos e alguns indicadores.medicamentos e alguns indicadores.medicamentos e alguns indicadores.medicamentos e alguns indicadores.



MÉTODO:

Estudo transversal, descritivo. Estudo transversal, descritivo. Estudo transversal, descritivo. Estudo transversal, descritivo. 
Medicamentos do Aparelho CardiovascularMedicamentos do Aparelho CardiovascularMedicamentos do Aparelho CardiovascularMedicamentos do Aparelho Cardiovascular

prescritos e dispensados nas farmprescritos e dispensados nas farmprescritos e dispensados nas farmprescritos e dispensados nas farmáááácias de oficina cias de oficina cias de oficina cias de oficina 
de Portugal Continental aos utentes do SNS,                     de Portugal Continental aos utentes do SNS,                     de Portugal Continental aos utentes do SNS,                     de Portugal Continental aos utentes do SNS,                     
entre 1 de Janeiro de 2000 e 30 de Junho de 2006.entre 1 de Janeiro de 2000 e 30 de Junho de 2006.entre 1 de Janeiro de 2000 e 30 de Junho de 2006.entre 1 de Janeiro de 2000 e 30 de Junho de 2006.

ClassificaClassificaClassificaClassificaçççção ATC/OMS 2006ão ATC/OMS 2006ão ATC/OMS 2006ão ATC/OMS 2006
Indicadores Indicadores Indicadores Indicadores (EURO(EURO(EURO(EURO----MEDMEDMEDMED----STAT)STAT)STAT)STAT)

---- de utilizade utilizade utilizade utilizaçççção: DDD, DHD, Quota de Mercadoão: DDD, DHD, Quota de Mercadoão: DDD, DHD, Quota de Mercadoão: DDD, DHD, Quota de Mercado
---- de despesa: Encargos, CTD, Poupande despesa: Encargos, CTD, Poupande despesa: Encargos, CTD, Poupande despesa: Encargos, CTD, Poupanççççaaaa
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RESULTADOS: Utilização por Subgrupo Farmacoterapêutico

305,15 DHD

487,41 DHD
( ∆ + 60%)

Responsáveis
por ≈ 90% do 
crescimento
total

287,47 DHD

97,97 DHD

Fonte: INFARMED, I.P. ; WHO Collaborating Centre for Drug Statistics Methodology (2006)
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RESULTADOS: Utilização de Anti-Hipertendores
por Classe Terapêutica
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RESULTADOS: Utilização de Antidislipidémicos
por Classe Terapêutica
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RESULTADOS: Utilização de Anti-hipertensores e Antidislipidémicos
Perfil Regional

Anti-hipertensores
+ Alentejo (355,76 DHD)
- Norte (267,15 DHD)

+ Évora, Castelo Branco e Portalegre
- Porto, Lisboa e Braga

< 260 DHD

260 ≤ DHD < 290

290 ≤ DHD < 320

320 ≤ DHD < 350

≥ 350 DHD

Antidislipidémicos
+ Alentejo (105,35 DHD)
- Algarve (89,28 DHD)

+ Viana do Castelo, Évora e Santarém
- Bragança, Faro e Setúbal

< 90 DHD

90 ≤ DHD < 110

110 ≤ DHD < 120

120 ≤ DHD < 130

≥ 130 DHD



RESULTADOS: Utilização de Medicamentos do Aparelho Cardiovascular
Comparações Internacionais
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RESULTADOS: Despesa
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RESULTADOS: Quota de Utilização de Medicamentos Genéricos
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RESULTADOS: Utilização de Medicamentos Genéricos 
por Classe Terapêutica
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PREÇOS1º GENÉRICO Introdução de 
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RESULTADOS: Custo Tratamento Dia das Estatinas

Substâncias Activas 
COM Genéricos

1,14 €

0,73 €

Unidade: Euro 



RESULTADOS: Poupança

Indicadores de PoupanIndicadores de PoupanIndicadores de PoupanIndicadores de Poupançççça Potencial:a Potencial:a Potencial:a Potencial:

PoupanPoupanPoupanPoupançççça Absoluta = [ ( CTD Total a Absoluta = [ ( CTD Total a Absoluta = [ ( CTD Total a Absoluta = [ ( CTD Total –––– CTD GenCTD GenCTD GenCTD Genééééricos ) x DDD Total ]ricos ) x DDD Total ]ricos ) x DDD Total ]ricos ) x DDD Total ]

PoupanPoupanPoupanPoupançççça Relativa = ( Poupana Relativa = ( Poupana Relativa = ( Poupana Relativa = ( Poupançççça Absoluta / PVP Total)a Absoluta / PVP Total)a Absoluta / PVP Total)a Absoluta / PVP Total)

-4,9%6,5%11,2%20,4%12,9%--%

43.918.5872.737.2156.976.00610.514.31115.717.0507.974.004--Absoluta
ESTATINAS

17,0%

60.886.383

19,5%

1.067.920

15,8%

3.781.681

2,8%

2.126.405

2005

15,3%

48.053.218

-

-

-

-

27,4%

7.974.004

2002

TOTAL

Lovastatina

Pravastatina

-17%19,1%16,8%14,6%8,5%%

326.560.88731.127.28867.190.720 54.942.309 41.943.715 22.417.254Absoluta

-16,7%35,2%42,5%--%

9.585.138405.8633.019.2395.092.115--Absoluta

-11,7%21,4%29,9%--%

16.538.8261.375.6775.114.3046.267.163--Absoluta

-2,3%3,9%9,9%--%

17.794.623955.6742.380.7684.357.772--Absoluta
Sinvastatina

TOTAL2006 

1ºsemestre 
2004200320012000Poupança

Substância
Activa

Unidade: EUR



LIMITAÇÕES:

UtilizaUtilizaUtilizaUtilizaçççção de DDDão de DDDão de DDDão de DDD

EstesEstesEstesEstes estudosestudosestudosestudos, por não terem acesso ao diagn, por não terem acesso ao diagn, por não terem acesso ao diagn, por não terem acesso ao diagnóóóóstico questico questico questico que
motivou a prescrimotivou a prescrimotivou a prescrimotivou a prescriçççção, não avaliam a qualidade da mesmaão, não avaliam a qualidade da mesmaão, não avaliam a qualidade da mesmaão, não avaliam a qualidade da mesma
Dados insuficientes sobre prevalência e incidência das doenDados insuficientes sobre prevalência e incidência das doenDados insuficientes sobre prevalência e incidência das doenDados insuficientes sobre prevalência e incidência das doençççças as as as 
cardiovasculares em Portugalcardiovasculares em Portugalcardiovasculares em Portugalcardiovasculares em Portugal



CONCLUSÕES:

� O aumento da utilizaO aumento da utilizaO aumento da utilizaO aumento da utilizaçççção representa ão representa ão representa ão representa a prioria prioria prioria priori uma evoluuma evoluuma evoluuma evoluçççção favorão favorão favorão favoráááávelvelvelvel
� Encargos expressivos Encargos expressivos Encargos expressivos Encargos expressivos ---- Utentes e SNSUtentes e SNSUtentes e SNSUtentes e SNS
� Desenvolvimento do Mercado  de  GenDesenvolvimento do Mercado  de  GenDesenvolvimento do Mercado  de  GenDesenvolvimento do Mercado  de  Genééééricosricosricosricos
� ReduReduReduReduçççção dos custos destes medicamentosão dos custos destes medicamentosão dos custos destes medicamentosão dos custos destes medicamentos
� Aumento da acessibilidade Aumento da acessibilidade Aumento da acessibilidade Aumento da acessibilidade àààà terapêuticaterapêuticaterapêuticaterapêutica
� Existência de elevado potencial poupanExistência de elevado potencial poupanExistência de elevado potencial poupanExistência de elevado potencial poupanççççaaaa
� Existência de assimetriasExistência de assimetriasExistência de assimetriasExistência de assimetrias regionaisregionaisregionaisregionais

Desenvolvimento de polDesenvolvimento de polDesenvolvimento de polDesenvolvimento de polííííticas de qualidade da prescriticas de qualidade da prescriticas de qualidade da prescriticas de qualidade da prescriçççção e ão e ão e ão e 
da utilizada utilizada utilizada utilizaçççção de medicamentosão de medicamentosão de medicamentosão de medicamentos
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